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E F I S T O E A  B O  P I A
(Aos E phesios . V. 1-9)

Meus I rm ãos ,  sede  im ita d o re s  
de D eus como filhos caríssim os, 
e c a m in h ae  no am o r  e n a  ca r ida ­
de,como J e s u s  C h ris to  nos  am ou, 
e se  en tregou  po r  nós  a  Deus, 
com o um a ob lação  e v ic tim a  
de  ag radav e l  cheiro .

P o r ta n to ,  n ão  se o u ça  fallar 
e n t re  vós de fornicação, nem  de 
q u a lq u e r  im p u rez a  que  seja, nem 
de  avareza , com o convem  e n tre  
san tos ,  (quer  d izer  e n t re  c h r is -  
tãos.) Nem  se ou çam  tá o  pouco 
p a lav ra s  desh on es ta s ,  nem  gros­
seiras, nem  m ofadoras .o  que  não 
convem  a  vo ssa  vocação, m as  
a n te s  p a lav ra s  de  acções de g ra -  
ças.

P o is  sabe i  q u e  n e n h u m  fo rn i-  
cador, n e n h u m  im pudico  ne­
n h u m  av aren to ,  cn jo  vicio é u m a  
especie  de  ido la tr ia ,  s e rá  h e r ­
de iro  do re in o  de J e s u s  C h ris to  
e de Deus.

N inguém  pois vos sed u za  com 
pa lav ras  v a n s ;  visto que  é po r  
e s ta s  cou sas  que  sóe a ira  de 
D eu s  cah ir  sob re  os filhos da  
deso bed ienc ia .N ão  te n h a e s  po is  
n a d a  de com m um  com elles 
ap eza r  de vós ta m b e m  tSr sido 
o u t r ’o ra  t rev a s  ; m as  ago ra  sois 
luz em Nosso Senhor : cam in h ae  
pois como filhos de luz ; po rq ue  
o fruc to  d a  luz con s is te  em 
to d a  a  especie de bondade , j u s ­
t iç a  e verdade.

E X PL IC A Ç Ã O
A Igre ja  é á d m irav e l  n a  es­

co lha  d a s  E p ís to la s  bem  como 
n a  dos  E vange lhos ,  e d a s  va r ia s  
p a r te s  que  com põem  as  m issas  
e os  officios de cad a  Dom ingo, 
do anno . T end o  sem pre  em vis ta  
a  santif icação e a sa lvação  das  
a lm a s  a n d a  como q u em  segue 
u m  p lano  de  ens ino  d e te rm in a ­
do, m ethodico, progressivo, com • 
pleto , capaz de p ro d u z i r  u m a  
im p ressão  nos  ou v in te s  a té  que 
s in ce ram en te  convencidos, d e i ­
x em  o peccado, co rr i jam  o s  de^

feitos, en t re m  no  ca m in h o  da  
perfe ição  ch r is tã .  to rn a n d o - se  
d ia  a  d ia  m ais  s im ilh an le s  a 
D eus a  q u em  devem  im ita r  etn 
to d as  a s  s u a s  acções. «Sede im i 
tadores de B ens como filhos c a ­
ríssim os.»

Com a E p is to la  de In je , t i rad a  
da  c a r ta  do A poslolo  S. P au lo  
aos  E phes ios ,  essa  b ô a  Mãe 
revela  m ais  u m a  vez seu  s u b l i ­
me in ten to .  «Meus ca ros  filhos, 
d iz -n o s  im itai a J e su s -C h r is to  
na  su a  ca r idade  e am o r  p a ra  
com D eu s  e o p rox im o ; evitai 
c u id ad o sam e n te  todos  os vicios 
grosseiros, com o a  im p ureza ,  a 
l ibe r tinagem , a dev ass idão , a 
a v a r e z a ; e p a ra  vos a n im a r  
lem b ra i  vos q u e  to d a s  e s ta s  
co u sas  im p edem  a  sa lvação, e 
levam  p a ra  oinferno.Lem brai*vos 
tam b em  a v o ssa  d ig n id ad e  de 
ch ris tã  o s : d ign idad e  tã o  a l ta  
q u e  vos to rn a  s im ilh a n te s  a 
J e s u s  C hris to , a  D eus  m esmo, 

h e rd e i ro s  do céo. Sim, a n te s  
de v o ssa  conversão , a n te s  de 
te r  receb ido  o bap tism o ,vó s ,co ­
m o os pagãos , ereis trevas \agora 
sois luz em  Nosso Senhor : C a m i­
nhae po is como filhos de luz.»

N ada, pois de odio, de  inveja, 
de  ca lum nia ,  de maledicência. 
— N ada  d e ssa s  co n v ersas  m ás  
q ue  v e r sa m  so b re  cou sas  d e s ­
h o n e s ta s  de q u e  não convem  
fallar  e n t re  ch r is tãos ,  po rque  
são  a ru ina , a p e rd a  d a s  a lm as. 
«C orrom pem  os b o n s  costum es» 
diz o m esm o a po s lo lo .—Nada 
de avareza , q u e r  dizer, dessa  
p reoccu pação  p e rp e tu a  d e a j u n -  
t a r  d inheiro , de p e n sa r  que  a 
r iqu eza  é tu do , que  é sup e rio r  
á p iedade, e á  g raça  de Deus.

Não ! . . .  Mas p o r ta i -v o s  se m ­
pre como filhos de luz, produ­
zindo o fructo da  luz que consis 
te em  toda a  especie de bondade, 
ju stiça  e verdade, e p ro cu ran d o  
em  tu d o  o que  é ag radave l a 
Deus.»

2 5 de Março
A i s m m c x A Ç A o

A  V E -M A R IA  
A d a t a  de  25 de Março é glo­

r iosa  e n t re  to d a s  p a ra  o povo 
ehris tão ,  e m erece  u m a  com m e- 
m oraçao  especial. Foi naque lle  
d ia  que  D eus op e ro u  o ineffavel 
m y s te r io  d a  ln c a rn a ç ã o ,e  reve­
lou ao M undo as  g ra n d e z a s  de 
Maria N. S., d u a s  co u sas  e s ta s  
q u e  fazem o duplo  ob jec to  da  
F es ta  da  ANNUNCIAÇÃO.

F a llem o s  de um  e o u t ro  p a ra  
n o ssa  in s t ru c ç ã o  e a g lo r ia  de 
D eus  e d a  Virgem S a n t ís s im a .

O m y s te r io  d a  ln c a r  nação  
c o n s is te  n a  un ião  h y p o s ta t i c a  
da  D iv indade da  p esso a  do Ver­
bo e te rn o  com a  h u m a n id a d e  

v is ta  d a  sa lvação  dos  ho -

S O e i e D â P E  S .  V I C E N T E  
D E  P â D E O

E n c o n tr a m o s  no jo rn a l  Le 
Fribourgeois, que  se publica  em 
Bulle, n a  S uissa , o m ov im en to  
f inanceiro  d essa  b en em eri ta  
associação  ca tho lica , com a 
e s ta t ís t ic a  d a s  a r rec ad açõ e s  em 
todo  o m u n d o  em  1905 

E is  a s  receitas  po r  p a i z e s : 
F ra n ç a  e Colonias, 2.060.000 
f ra n c o s ;  H o llanda , 1.945.000 
f ra n c o s ;  E s ta d o s  U n id o s  e C o­
lonias, 1.390.000 f r a n c o s ; Ing la ­
t e r ra  e Colonias, 1.635.000 fran ' 
c a s ; Bélgica, 1 209.000 f ra n c o s ;  
A ilem anha , 910.000 f ran cos  ;Aus' 
t r i a  H u ng ria ,  906.000 f r a n c o s ;  
B ras il ,  741.464 f ra n c o s ;  H esp a  
n h a ,  741.456 f ran cos  ; Mexico,
314.000 f rancos  ; I ta lia , * 304.000 
f r a n c o s ; R epub lica  A rgen tina ,
130.000 francos ; Suissa , 119.000 
francos.

E o u tro s  de m en o r  som m a.
A rece i ta  de to tal de esm olas  

d e s t r ib u id a s  excedeu de 16 m i­
lhões  de francos, su p e ra n d o  as  
a r recad ações  de 1905.

Com o se vê o B ras i l  co n c o r ­
reu  com 741:464 francos, q u e  
rep resen to u ,  em m o ed a  b ra s i ­
leira, cerca de  525:000$000.

E ’ u m a  som m a aprec iave l essa  
q ue  as  Conferências  de S. Vice­
n te  de P au lo ,  no  Brasil ,  d e s -  
t r ib u i r a m  em esm olas, d u ra n te  
o a n n o  de 1905 e d e m o n s t r a  o 
g ra n d e  serv iço  p re s tad o  em fa­
vor d a  pobreza.

C O lS f V M C i f  A B 0
Escrevem de Roma :
«Um decreto do Cardeal Vigário 

prohibe aos fieis a leitura no n<»vo 
jornal Nova e Vetera, e commina 
a suspensão a d iv in is  aus clérigos 
que auxiliarem por qualquer modo 
essa publicação.»

em
m ens. E s ta  un ião  é u m  m y s te ­
rio p ro fun do , incom prehencive l,  
a  m aior o b ra  de D eus, m aio r  
do q u e  a c reação , p o rq u e  a 
c reação, d izem  os theo logos, foi 
feita  em  v is ta  des te  m ysterio , 
p a r a  J e s u s  C hris to .

No q u e  diz re sp e ito  a  Deus, 
a  Inca rnação  a c c re sc en ta  m u i to  
ao (iiie a ra z ã o  h u m a n a  póde  
sabe r  d a 'D iv in d a d e .  E ’ u m a  r e ­
velação no va  e m ais  p ro fu n d a  
dos in n u m era v e is  a t t r i b u to s  de 
Deus. P o r  ella c o m p reh en d e m o s  
m elhor  a  om nipo ten c ia ,  a  s a b e ­
doria , a  b o nd ade , a M isericórdia, 
a ju s t iça ,  o a m o r  do C reador,  e 
su b im o s  a té  a s  a l tu ra s  in s o n d a -  
veis  do m yste r io  da. S a n t í s s im a  
T r in d ad e .  P o rq u e  o Verbo I n -  
c a rn a d o  con tou  nos c o u sas  m a­
rav i lhosas  e d esco n h ec id a s  do 
do P a e  e do E sp ir i to  S ap to .

No que  diz re sp e i to  ao m u n d o  
a in ca rn a ção  é  ta m b e m  um a  
revelação  q u e  nol o faz vêr so b re  
um p o n to  de  v is ta  novo  e m ais  
confo rm e com o s  in tu i to s  que  
p res id iram  a s u a  creação.

P o r  ella s ab em o s  que  o Verbo 
in ea rn ad o  é a razão  da  exis­
tênc ia  e d a  d u ra ç ã o  do m undo . 
No conceito  su b lim e  do D o u to r  
Angélico, D eu s  n ão  creou o 
m u n d o  senão  p a ra  J e s u s  im m o- 
lado  n a  Cruz, n a  E u c h a r i s t ia  e 
no  céo, e p a ra  os m arav i lh o so s  
effeitos daque lle  d iv ino  sacrifício.

J e s u s  é o centro , o encan to , 
o in te re sse  e a  v ida  do m undo .
O Verbo, por s u a  In ca rn a ção ,  
veio a n im a r  esse  ve lho  m u n d o  
d ’u m a  vida nova. u m a  v id a  dean -  
te  da, q u a l  a  v ida  h u m a n a  ou a 
angé lica  n ão  são  se n ão  a  m orte , 
veio a n im a l-o  d a  m e sm a  vida 
de D eus.— Pois, elle mesmo- o 
d i z : «E u sou a  v id a .; v im  no 
m undo para  que os hom ens tenham  
a  vida, tão abundantem ente como 
quizerem.»

J e s u s  ta m b e m  se rá  a  con -  
sn m m a ç ã o  do m u n d o ; p o rq u e  
n ã o  po dem os im ag inar ,  q u e  o 
Filho de D eu s  feito hom em , não  
se ja  o te rm o , a coroação , a  gloria 
da creação. U m  d ia  v in d o u ro  
to d o  o en te  in te ll igen te  ; hom ens, 
an jos, rep ro b o s  c u rv a r - s e -h ã o  
hu m ild es  d ean te  de s u a  rea leza  
reconhecida , p roc lam ada , t r iu m -  
pliante .
N No q j e  diz respe ito  ao hom em , 
a I n ca rnação  é a  r e sp o s ta  á m ais  
a rd e n te  a sp iração  d a  h u m a n i ­
dade. Desde o pr inc ip io  o h o m em  
desejou , p ro c u ro u  u n i r - s e  a 
Divindade. Foi es te  um dos 
m otivos  d a  q u e d a  de A d ã o : 
to rn a r - s e  Deus -  «et eritis sicut 
dii» .

O ra  es ta  invencível asp iração  
en c o n tro u  n a  In c a rn a ç ã o ,— no 
F ilho  do hom em  u m a rea lização  
q u e  a  excede. D eu s  fez-se ho­
m em  ; e «a n a tu re z a  h u ra à n a ,  
diz o P. D idon , n o  C hristo , 
to rn o u -s e  a n a tu re z a  do Verbo 
de  Deup.

E s te  se r  s e rá  o cen tro  de  todo  
o m o v im en to  relig ioso . T odo  
aque lle  q u e  qu ize r  e lev a r-se  a 
Deus, h á  de  p ren d e r- se  a  Elle. 
E ' a  pedra  levantada no meio

dos tempos. A quelles  q u e  forem 
d o s  ; aqu e l le s  (pie se  a po ia rem  
n ’ella ja m a is  t rem erão , fo rm a rão  
pouco  a  p o u co  o edifício, a ci­
dade , o R e ino  de Deus, fim su ­
p rem o  de to d a  a creação.»

* #Com o se  operou  e sse  g ra n d e  
m y s t e r i o ? — N inguém  p o d e r ia  
im ag ina l-o  si o E v a n g e lh o  n ã o  
t ivesse  n a r r a d o  com va r io s  por­
m e n o r e s .

Afigurai vos um  C o ng resso  de 
paz. D u as  p o tê n c ia s  in im igas, 
po r  t e r e m  in te re s se s  cc juns, 
ap ó s  m u i to s  a n n o s  de  , ue rra , 
reso lvem  reconc i l ia r-se .  G que  
im p o r ta  em p r im e iro  lu ga r  é 
r e a ta r  a  co n v ersa  h á  m u i to  in' 
te r ro m p id a .

E  po r  issò e sco lhem -se  de 
p a r te  e d ’o.utra e m b a ix a d o re s  
e n ca rreg a d o s  de todas  as  nego* 
ciações.

No facto q u e  n o s  occupa  ve­
m os d ’um  lado D eus, e d ’o u tro  
a  h u m a n id a d e .  T r a t a - s e  derea-^ 
t a r  a  ç o n v e rsa  in te r ro m p id a  no  
p a ra íso  te r re s t re  pelo peccado 
(1’A dão , de  m a n e i ra  que  D eu s  e 
h o m e m  reconc i l iados  achem  ca' 
d a  um  seu s  in te re s se s  : D eus, a 
s u a  gloria, o hom em , os m eios 
de  sa lv ação  e te rna .

O s  e m b a ix a d o re s  e s tão  esco­
lh idos.

O A rch an jo  Gabriel, a  F o rç a  
do Altiss im o, re p r e s e n ta  a  D eu s  ; 
M aria, f i lha  de David, e sp o sa  de 
José , r e p re se n ta  a h u m an id ad e .  
Vão se e n c o n t ra r  em N aza re lh ;  
na  casa  de Maria.

U m a  ta rde , a joe lhada  n a  su a  
h u m ild e  casa, M aria  r ezav a  com 
novo fervor ped indo  a  D eu s  q u e  
en v iasse  e.míim ao  m u n d o  o M e s -  
s ia s  tã o  desejado .

De re p e n te  u m a  c la r id ade  ce* 
les t ia l  envo lveu -a ,  d e s p e r t a n d o -  
a  de se u  reco lh im ento .  Virou a 
cabeça, e viu a  po uca  d is tan c ia  
u m  an jo  em pé. E r a  o A rchan jo  
Gabriel, o q u a l  in c l in an d o -se  r e ­
verente , d is se - lh e  com  a  h u m il­
dad e  d ’um  su b d i lo  p e ra n te  a 
r a i n h a :

«Ave, che ia  de  g r a ç a ; o S e n -  
« ho r  é com vosco  ; berod ic ta  sois 
« vós e n t re  a s  m ulheres.»

«O uv indo  e s ta s  pa lavras ,  p e r -  
« tu rb o u  se ella pelo q u e  lhe 
« dizia o anjo , e p e rg u n to u  a 
« si m e sm a  q u e  s a u d a ç ã o  podia  
* se r  esta , o q u e  s ignif icava.—
« Mas o a n jo  lhe d i s s e :

«N ão tem aes ,  Maria, porque 
« a c h a s le s  g raça  d e a n te  de Deus.
« E is q u e  con cebere is  110 
« vosso seio, e d a re is  á  luz um  
< lillio a quem  pôre is  o nom e 
« de Jesus.»

«E ste  s e rá  g rand e , e se rá  clia'
« m ad o  Filho do  Altiss im o. O 
« S e n h o r  D eu s  lh e  d a r á  o th ro no  
« de D av id , seu  pae. R e in a rá  
« e te rn a m e n te  s o b re  a casa  de 
« Jacob , e o seu  re ino  n ã o  te r á  
« fim.»

N ão  h av ia  d u v id a  : t r a ta v a  se 
aq u i  do Messias. M aria  ( con­
hec ia  p e r fe i tam en te  a s  s ,rad as  
E sc r ip tu ra s ,  viu n a s  p „ .a v ra s  
do A njo  a descr ipção  desse  m es ' 
mo M essias fe ita  a n t ic ip a d a m e -  
n te  pelos p ro p h e ta s ,  e bem  conv 
p re h e n d e u  q u e  e ra  ella escolhi' 
d a  p a ra  ser  su a  mãe.

A s s u s ta d a  a v is ta  de  s im ilha ' 
n te  dignidade,f icou u n s  in s ta n ­
te s  sem  po der  fa lla r ;  po rq ue  
n ã o  se a c h a v a  d ig n a  de ser  a 
m ãe  do Salvador.

L cm braivdo-se  e n tã o  do vo to  
de  v irg ind ade  p e rp e tu a  que  t in h a  
feito, p en so u  q u e  era  m otivo op* 
p o r tu n o  p a ra  a fa s ta r  de  si a 
h o n ra  o f fe rec id a ; e disse ao anjo : 

«Gomo se fará isto, p o rq u e  
« resolvi p e rm an ec e r  sem p re  vir' 

gem  ?*
«O E sp ir i to  S an to ,  lhe  respo* 
nd eu  o anjo, d esce rá  so b re  vós, 
e a  v i r tu d e  do A lt iss im o  vos 
cobrirá  com a s u a  so m b ra .— 
P or isso  o  S a n to  q u e  de  vós 
nascer ,  se rá  ch am a d o  F ilho  
de D eus, se re is  Virgem  Mãe.» 
E o an jo  accrescen to u  :
«Eis q u e  Izabel, vo ssa  pa ren te ,

con tra  ella * se rão  d e sp e d a ç a -  
« ta m b e m  concebeu u m  filho, 
« n a  s u a  velhice, e aqu e lla  a 
« q u e m  ch a m a v a m  esteril ,  e s tá  
« ho je  110 seu sex to  mez, po rq ue  
« n a d a  é im possíve l a  Deus.»

M aria  reflectiu  a inda .  A h o n r a  
d a  m a te rn id a d e  d iv in a  e s p a n ta ­
va a  s u a  hum ild ade . D’ou tro  lado 
t i n h a  dó d a  m isé r ia  im m en sa  
dos  hom ens, e vendo  que  fica­
r ia  Virgem  e q u e  po r  seu co n -  
en t im e n to ,  a p ez a r  de todas  a s  
d ô re s  e so ffr im en tos  que  e n t re ­
via  p a r a  si e se u  filho, podia  
c o o p e ra r  a  s u a  sa lvação , r e s ­
p o n d eu  ao an jo  : «Eis aqu i a 
« s e rv a  do S en h o r ,  faça-se  em 
« m im  se g u n d a  a  vossa  palavra.»

E  o A njo  re t i rou -se .
N aquelle  in s ta n te  os  exerc itos  

angé licos  a p p la u d ira in  s a u d a n ­
do o R e i  dos  reis, o S e n h o r  dos  
S e n h o r e s :

«O H o m e in -D e u s  exis tia .
«E o V erbo  se  fez ca rn e  e 

h a b i to u  e n t re  nós.»
Ave M aria.

DOEOROSOt
Gatholicos, ouvi e ju lga i.
P o r  occasião  dos  fu n e rae s  c e ­

le b ra d o s  e m  Bello H o r izo n te  em 
suffragios d a s  a lm a s  dos  re is  de 
P o r tu g a l ,  o go verno  do  Estado  
de M inas, d ispôz q u e  um  conti* 
gen te  d a  F o r ç a  P u b l ic a  fizesse 
as  dev idas  con tinências . (Até ah i  
m u i to  b em  ! o go verno  c u m p r iu  
seu  dever.)

Mas o in te re s s a n te ,— e do lo ro­
s o .—foi o se g u in te .— Sem  que  
n in g u é m  ped isse  exp licações  ao  
go verno  do sr. Jo ã o  P in h e iro ,  o 
tM in a s  Geraes,» o rg ã o  official, 
a p re s s o u  se  a d e c la ra r  q u e  a s  
co n tin ên c ia s  a p r e s e n ta d a s  pela 
F o rç a  P u b l ic a  n a  Igre ja ,  n ã o f o '  
ram  p a ra  p re s t ig ia r  o cu lto  re ­
ligioso, m a s  p o r ’am o r  e d e fe ren -  
c ia  á  P a t r i a  P o r tu g u e z a .

S e rá  crivei ? !— Q ue in ju r ia  aos  
ca th o l icos  m in e iro s  ! e a  F am il ia  
rea l  de  P o r t u g a l !

E s ta  dec la ração  in o p o r tu n a  
le v a n to u  um  gr i to  de  in d ignação  
e rep ro v aç ão  un iversa l .

E is  com o a m a ç o n a r ia  e o li­
v re  p e n sa m e n to  av i l ta m  os c a ra ­
c te re s  !

ESTADOS-UííIDOS
A re lig ião  ca th o l ica  p rog ride  

ad m ira v e lm e n te  11a  A m erica  do 
Norte. N os ú l t im o s  seis m ezes 
do a n n o  passad o , 3.000 p ro te s ­
t a n te s  seY o n v e r le ram  ; e n t re  os 
q u a e s  a c h a m -s e  372 m in is tros .

Ü I n v e j a
A inveja é 0 desprazer; causado 

pela prosperidade alheia que dese­
jaríamos desfruetar exclusivamente.

E ’ da inveja que nasce a intriga, 
é da inveja que nasce a mentira, 
e é finalmente da inveja que nasce 
quasi todos os males.

d e s c o b e r t a s
P ublicando a  seguinte noticiay 

declaram os que não nos responsa­
bilizam os pelos a lgarism os que e x ­
p rim em  a s  v a r ia s  da tas a ttr ib u i-  
das\aos m onum entos descobertos. A  
Igreja na da  d e fin iu  a respeito d a  
creação do m undo. Cada qual póde, 
po is , adoptar a  da ta  que ju lg a r  
melhor.

«O dr. P e te r s ,  n a s  escavações  
qu e  e s tá  fazendo em  B ism ay a  
na  B ab y lo n ia  C en tra l ,  acab a  de 
d e sco b r ir  o te m p lo  m ais  a n t ig o  
do m undo .

«A princ ip io  de jeo b r iram -se  
a p e n a s  a s  m u ra lh a s  de u m a  tor.  
re  ; po z-se  a flor dep o is  o cu m e  
e a p r im p ira  in sc r ipção  desco ­
be r ta  foi 11111 ti jo llo  m a rc a d o  com 
0 nom e de D ung i,  de : 750 a n t e s  
de C hristo .

« Im m ed ia tam en te  a b a ix o  delle  
e s ta v a m  o u tro s  ti jo l los  te n d o  o 
nom e de U r -G u r  com a  d a ta  d e  
3800 a n te s  de  C h ris to  ; um  p o u ­
co m ais  a b a ix o  app areceu  u m a  
p laca  de  o u ro  com  o n o m e  de

v



N a ra m -S im  e a  d a ta  de 3750 aiv ' 
te s  de  C h ris to  e logo aba ixo  
es tav a in  g ran d es  ti jo llos q u a ­
d ra d o s  pecu lia res  a S angon , d a  
e ra  de  3800 a n te s  de C hristo , 
p ro v a v e lm en te  o p r im e iro  dos 
re is  sem it icos  d a  B ab y lo n ia .

«C om quanto  o dr. P e te r s  ca­
v asse  a p e n a s  j a r d a  e m eia  aba ixo  
d o s  ti jo llos de  Dungi, t ro u x e  
á  luz d iv e rsa s  c a m a d a s  e s te n ­
d e n d o -s e  pelo pe r io do  de 2750 
a n te s  de C h r i s to  ou m a is  de 
mil ann os ,  e a in d a  onze  ja r d a s  
de ru ir ias  m ais  a n t ig a s  e s tav am  
p o r  baixo .

«Cavou a in d a  m a is  f u n d o ; 
a p p a re c e ra m  ty p o s  desco nh ec i­
do s  de  ti jollos e d u a s  j a r d a s  e 
m eia  de  superl ic ie  cheg ou  a  um a 
p la ta fo rm a  c o n s tru íd a  dos  t i jo l­
los p lan o s  convexo  qne  c o n s t i ­
tu ía m  o m ater ia l  de co n s tru cção  
n a  era  de  4 5 0 0 a n te s  de  Christo.*

E R R A T A  
P o r  um  lam en tave l e n g an o  na 

pag in ação  d a  no ssa  folha, s a -  
h iu  n a  p r im e ira  p a g in a  a  se ­
gu in te  e r ra ta  : N a p r im e ira  l inh a  
d a  q u in ta  co lum na , é a  co n t i ­
n u a ç ã o  d a  p r im e ira  l in h a  d a  
q u a r ta ,  dev end o  o per iodo  a  que  
no s  re fe r im os  se r  o s e g u in te :  
«Aquelles q u e  fo re m  c o n t r a  ella 
se rão  desp edaçad os» .

Aos n o s s o s  le i to re s  p ed im os  
descu lpas .

Novo aparelho voador
Um jovem engenheiro írancez.mr. 

Luiz Bréguet, acaba de fazer co­
nhecer um [apparelho dos mais en­
genhosos, de sua invenção, e a que 
deu o nome de Gyroplano,

O apparelho de mr. Bréguet é 
uma combinação do aeroplano e do 
helicóptero. As suas ultimas expe- 
riencias foram das mais concluentes 
posto que tivessem sido feitas com 
um apparelho imperfeito.

Vão recomeçar brevemente com 
um novo apparelho munido de he- 
lices especiaes, que permittirão ao 
aeronauta elevar-se sem tomar ne­
nhum impulso, e dispondo de um 
campo de acção absolutamente li­
mitado, que o obrigará a fazer o 
vôo quasi verticalmente.

Em presença de taes resultados 
espera-se que não tardará a realisar- 
se a predicção do coronel Renard 
—- de que n um qroximo futuro o 
homem terá o meio de navegar ra­
pidamente e com segurança nos 
ares, levando grandes pesos e sem 
o soccorro dos balões.

Oxalá ! tivessem o mesmó ardor 
para a gloria de Deus, e a santi­
dade, um dia vindouro poderiam 
sem tantos apparelhos, voar até o 
mais alto do céo onde se acham a 
gloria e a felicidade e terna!
-------------------- - < X 0 # O ^ > - ---------------------CHRONICA

S e m a n a  B r a s i l e i r a
Rio— «Conferências religiosas»— 
Continuam com uma concorrem 

cia cada vez mais numerosa, as 
conferências quaresmaes do R. P. 
Julio Maria, nacathedral desta ca­
pital.

FOLHETIM'D

A Noiva do Cruzado
FOR JCMkO BESArfOES

C A P IT U L O  IV 
(  Continuação)

Haviam  os caçadores  cheg ado  
á  v a s ta  c la re ira  em  que  dev iam  
ficar a  e sp e ra  do java li .

Izabe l d e te rm in á ra  to m a r  p a r ­
te  n a  caçada, po r  p ru d ên c ia  
h a v ia m - n a  collocado j u n t o  a 
u m a  m oita  de  esp inheiro , que 
p o d e r ia  se rv ir  de  defeza n o  caso 
de  v o l ta r - s e  c o n tra  ella o an im a l  
persegu ido . E n t re ta n to ,  po r  m u i­
to ab r ig a d o  q u a  fosse o logar, 
n ã o  deixou de p a rece r  susp e ito  
a  R au l, q u e  po r  isso foi p o s ta r -  
se  e n t re  a  m o i ta  e a  donzella.

T o d o s  co n v ersav am  aleg re­
m en te ,  e r indo , a m ea çav a m  a 
féra , c heg and o  a lg u n s  a ped ir  
ao  S e n h o r  H ugo p e rm issão  p a ra  
sos inho , a b a te r  o m on stro .  O 
eas te l lão  r e c u s a v a  co r tezm en te .e  
o p raz e r  c o n t in u a v a  se m p re  in­
tenso.

S a t i s fe i ta  de ver  ju n t o  a  si 
seu  p a g e n  favorito , Izabel,  não 
m  fa t ig ava  de fallar de G era l-

A segunda correu sobre : «a 
obra sa tan ica  d a  Revolução» — e 
a terceira, sobre : «o peccado e os 
hom ens de sciencia».

Impossível seria descrevera im ­
pressão, e o enthusiasmo do im- 
menso auditorio que. apezar da 
santidade do lugar, deu vivas e 
bateu palmas. *

S. P au lo -« B isp o  diocesano» — 
Numa carta em data de 22 de 

fevereiro, enviada ao Exmo. R. 
monsenhor d r. Benedicto Paulo 
Alves de Souza, secretario do Bis­
pado.

S. Excia. o Sr. Bispo Diocesano
diz ter passado bem de saúde.^e
mostra-se satisfeito com a boa
vontade que encontrou em Roma
relativamente a divisão da Diocese.*

S. P a u l o  - « O n o m á s t i c o  do S.
P a d r e » —No  dia 19 do corrente o
exmo. e icvmo. governador do
B i s p a d o  m o n s e n h o r  d r .  F r a n c i s c o
de Paula  Rodrigues, enviou ao
exmo. sr. Nuncio Apostolico, em
Petropolis, o seguinte telegramma :
«Em nome do Cabido, do Clero
e meu proprio, saúdo a v. exc.
pedindo transmittir ao Santo Padre
as felicitações da Diocese de S.
Paulo, pelo glorioso onomástico,
pedindo a bençam apostolica.*

S. Paulo— «Presidente do Es­
pirito Santo»—Está em S. Paulo 
o sr. dr. Jeronymo Monteiro pre­
sidente eleito do Estado do Espi­
rito Santo; S. Excia. acompanhará 1 
o sr. dr. Jorge Tibiriça, á  Ytú 
segunda feira para visitar os ar-
rozaes do sr. Campos Netto.

*
Parahyba do Norte —«A secca»— 
A situação dos Estados de Pa 

rahyba e do Rio Grande do Norte 
é desoladora. A secca augmenta 
dia a dia. A agua falta para os 
homens e animaes. As munici­
palidades reclamam auxiltos do g o ­
verno. *

Ouro Preto —«Mocidade Catho­
lica*—Sob a presidência do Sr. 
Olympio Domingos Cardoso, se 
constituiu, em Ouro Preto (Minas) 
uma commissão para organizar um: 

«Congresso da Mocidade Catho­
lica B asileira» afim de dar-lhe 
o sentimento de sua força para a 
defesa dos interesses catholicos.

Applaudimus sinceramente á esta 
nobre ideia. *

Salto — «Grevé»— Cerca de mil 
operários das fabricas da Socieda­
de Italc-Americana declararam-se 
em grevé pacifica, exigindo 
a regulamentação do trabalho nas 
mesmas fabricas, que actualmeN 
nte lunccionam apenas quatro ve­
zes por semana.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a  
Nova-York— «Compras das Fi- 

lippinas» Corre boato de que a 
Allemanha está negociando com 
os Estados Unidos Ja compra das 
Filippinas.

Accrescenta o telegramma que 
a viagem da esquadra do a lm ira­
nte Evans ao Pacifico foi motiva­
da pelo receio de que o Japão ir ­
ritado com a perspectiva da posse 
das Filippinas pela Allemanha, oc'

do, co n ta n d o - lh e  a s  façanhas  do 
no ivo no a ssa l to  de Nicéa.

U m a  h o ra  h av ia  j á  passado  
q u a n d o  ao  longe com eçou a 
corr ida , cheg and o  a in d a  am o r­
tec ido  a o s  caçadores  o a la r ido  
da  m a ti lha .  F iz e ra m  p ro fun do  
silencio e anc iosos  e spe ra ram . 
N is to  chegou  o m agnífico java li ,  
pe rsegu id o  de  pe r to  pelos m e­
lhores  cães e, ao ver  a  q u a n t id a ­
de de p e sso a s  que  se ach a v a  n a  i 
c la re ira  a  e m b a rg a r - lh e  a  fugida, 
p a ro u  e fez fren te  aos  cães, n u m a  
de se sp e rad a  defeza. In co n tin en t i  
foi rodead o  pelos caçadores  e j á  
o sen h o r  H ugo  ia v ib rq r - lh e  
ce r te iro  golpe de lança, q u a n d o  
a  a rm a  sub itam en te^ lhe  caiu das  
m ãos, ao m esm o tem po  que 
Izabe l g r i tav a  ped indo  soccorro.

S em  cau sa  ap a re n te ,  h av ia  
caido o cavallo em que  m o n ta v a  
R au l,  e n a  qu eda , a r ra s tá ra ,  o 
p a g e n ;  no  tu m u lto  a  féra  con­
segu iu  l iv ra r-se  dos  caçadores  
e ao co rre r  p a r a  a m o i ta  p ró ­
x im a  pisou  o pag en  q u e  n ão  
t in h a  podido lev an ta r-se .  Com 
difficuidade con segu iram  re t i r a r  
R a u l  q u e  t i n h a  ficado com u m a  
p e r n a  p re sa  deba ixo  do  cavallo, 
e po r  o rd em  do conde le v a ra m -  
no  á s  m a rg e n s  de um  regato  
q u e  co r r ia  alli perto .

A b rind o  os olhos, q u a n d o  vol­
to u  do desm aio , exe rgo u  Izabel

cupasse inesperadamente Manilla 
*

W ash ington— «Confiamos em 
Deus»—A Camara dos tepresen- 
thntes approvou, por 253 votos 
contra 5 ,o projecto mandando que 
seja restabelecida nas moedas de 
ouro a inscripção— «Confiamos em 
Deus», que o presidente Roosevelt 
havia supprímido, allegando que 
o nome de Deus. não devia figu­
rar nas moedas.

Muito bem ! *
P aris— « \  convenção de Alge- 

ciras»— Diz o «Gaulois» que o 
governo denunciará a convenção de 
Algeciras, communicando ás potê­
ncias signatarias, ás quaes propo- 
iá  a intervenção do T ribunal de 
Haya.

O sr. Clemenceau r velará ao 
parlamento a attitude oa França 
na questão de Marrocos.

Esta noticia foi officialmente 
desmentida. O governo (rancez vae 
enviar novas tropas.

*
T anger— «Marrocos*— No com ­

bate  do Zaiiillurinú os marroqui­
nos tiveram grande numero de 
mortos, principalmente quando as 
forças francezas deram um a carga 
de baioneia.

Parte das tendas inimigas foram 
tomadas e incendiadas.

O combate terminou ás 6 horas 
e meia da tarde.

As tiopas francezas fizeram um 
percurso de sessenta kilometros.

*

Vienna— «Desmentido»— Está 
officialmente desmentida a noticia 
posta em circulação pelo «Vater- 
land, de que o nuncio apostolico 
houvesse solicitado a exoneração 
do professor W ahrm und , da U n i­
versidade de Insbruck.

O n u n c io —explicou o sr. S to rr  
beck -l im íta ra -se  a informar offi- 
ciosamer.te ao ministro da Relações 
Exteriores que a brochura u ltim a­
mente publinada por aquelle p ro­
fessor produzira uma desagrada- 
vel impressão nos catholicos aus- 
triacos.

Era seu direito e seu dever. Não 
tem pois os jornaes anticatholicos 
motivo de gritar a um escandalo 
clerical. *

S. Petersburg -  «Stoessel»—: A 
maioria da imprensa, com m entan- 
do a reducção da pen na  do g en e ­
ral Stoessel a 10 annos de prisão 
em uma fortaleza, manifesta ainda 
a esperança de que o czar poupe 
ao infeliz militar a vergonha da 
degradação e da expulsão do exer­
cito.

*
Tokio— «A crise em T ok io»— 
E ’ gravíssima a situação finan­

ceira nesta praça, registrando fal- 
lencias diariamente.

O governo esta alarmado com 
esse facto.

Isto é a consequencia fatal dos 
innumeraveis empréstimos que o 
Japão fez estes últimos annos.

Nunca o systema de emprésti­
mos contínuos foi o signal, nem 
a causa da prosperidade d ’um paiz.

qu e  aneiosa , p ro c u ra v a  rea n i-  
mal-o.

—L o u v ad o  seja  D eu s!  Não 
es taes  ferida, m in h a  se n h o ra  ?

A C aste llã  o lh o u -o  com es­
pan to .

—F e r id a  ? F e r i d a ! to rn ou  ella, 
po rq uem  e p o rq u e  ?

C alou-se  Raul. Depois  a f a s t a n ­
do -se  d isc re tam en te  dos  s e n h o ­
res  que  o ro d ea v am , fallou po r  
a lg um  tem p o  com o C onde  em 
voz baixa.

— Talvez, re sp on deu  es te  ; seja  
com o fôr, é facil verificar. Vou 
ver, eu  m e s m o . . .

E m  seguida, o rd e n o u  q u e  fos­
sem ao  pavilnão , onde  hav iam  
ficado a lg u m a s  senh oras ,  ped iu  
a  u m  dos cava lhe iro s  que  tivesse  
cu idado  de Raul, q u e  f icára  cheio 
de con tusões , e so s inho  se e n ­
cam in h o u  p a ra  o logar do acci-  
den te . E x am in o u  d e m o ra d a m e n -  
te  o cavallo m o r to ;  q u a n d o  se 
lev an to u  seu  rosto  e s ta v a  pal l i-  
da  e seu s  o lhos  b r i lh a v a m  de 
colera.

—M iseráveis!  exc lam ou, R au l  
tem  razão . O conde  en c o n tro u  
e n te r r a d a  a té  o cabo  nos  flancos 
do an im al, e no rm e  e a g u ç ad a  
faca.

O s caçadores  v o l ta ram  p a ra  
o castello  ; m o rn o  silencio t in h a  
succed ido  á  a leg ria  d a  m a n h ã .

Movimento religioso
g u a r d a  d e  h o n r a

N o m in a ta  dos irm ão s de N. 
S. do R ozario que devem fazer a  
G uarda de H onra  ao SS . Sacra  - 
mento n a  Q n in ta-fe ira  Santa .

Das 12 á 1 
João Carlos Xavier 
Josè Eelix (PCliveira

* I às 2 
Firmino O, Espirito Santo 
Braz Dias de Camargo

* 2 ás 3 
João Gaspar 
Gabriel Luiz de Almeida

* 3 ás 4 
João Paula Xavier 
Ignacio Luiz de Almeida

* 4 ás 5 
Felicio Pacheco 
Rufino Dias

» 5 ás 6 
Felix Pacheco 
Martiaho Pacheco

* ó ás 7 
Antonio Mathias 
ManoeJ Arruda Caneiro

* 7 ás 8 
José Kiel
Adriano Dias do Nascimento

» 8 às 9 
Romão de Souza 
Francisco d’Almeida Leitão

9 ás 10 
Valerio d’Almeida 
José Firmino Camargo

* 10 ás 11 
Antonio do Carmo 
Antonio Silveira

» 11 as 12 
Ângelo Bueno Ruivo 
João Baptista Claro

S ex ta  fe ira  S an ta
* 12 as 1 

Gustavo Leite 
Firmino Galvão

» 1 as 2 
Frederico Leite d’Almeida 
Elias Olimpio d’Assumpção

* 2 ás 3 
Adão Vaz Domingues 
Mathias Raphael dtAlmeida

» 3 as 4  
Pedro Antonio Claro 
João Baptista Ferraz

* 4  as 5 
Joaquim Engle 
Luiz de Mesquita 
Secretaria da Irmandade de N.

S. do Rozario em 16 de Março de 
1908.

O Secretario
F i r m i n o  O c t a v i o  d o  E. S a n t o

IRMANDADE S. BENEDICTO
N om inata dos irm ão s que devem 

fa zer a  g u ard a  de honra  ao SS. 
Sacram ento n a  m a triz  Q uita-fe i­
ra Sa n ta

das 12 a 1 da tarde 
João Martins dr* Oliveira 
João Baptista Cardozo 

1 as 2 
Bento de Camargo Barros 
Joaquim Leitão

2 as 3 
Honorio Moraes Roza 
Marcolino C. Camargo

3  as 4
Elias Olympio Assurapção 
Felicio Pacheco

4  as 5 
Ignacio Luiz Almeida

O s e n h o r  H u go  cam in h a v a  ao 
lado de  Izabel e Alonzo conduz ia  
cheio  de  ca r in h o sa  so lic itude  
seu  lilho R au l. E s ta v a m  to do s  
pensa tivos ,  a  in dag ar  a cau sa  
d a  q u e d a d a  pedra , si h av ia  sido 
m esm o a t i ra d a  po r  m ão cr im i­
nosa, e b em  ass im  q u em  seria, 
q u e  ferira  o cavallo  e por que  
motivo, o t in h a m  feito.

Mas n in g u ém  sab ia  o  que  
re sp o n d er  á^ p ró p r ia s  con jec tu ­
ras.

V endo q u e  vo ltavam  os ca­
çado res  tã o  cedo, q u a n d o  e ra  
cos tum e  cheg a rem  a  no ite  j á  
fechada, perceben do  o m áo e s ta r  
d e se n h ad o  no ros to  de todos, 
teve d o n a  B e t ta  um  com o p re -  
se n t im e n to  do q u e  se  hav ia  
p a ssa d o  ; e a p ez a r  de  su a  idade, 
co r reu  com o poude  ao  en co n tro  
á p e r g u n t a r :

— Izabe l ? O nde  e s tá  Izabel ?..
— E sto u  aq u i ,d o n a  B etta ,  pode 

ficar tranq u il la ,  q u e  n ad a  me 
succedeu  ; e s a l ta n d o  do  cavallo, 
v iv am e n te  co r reu  p a r a  ella.

Dona B e t t a  a p e r to u - a  nos 
braços. L o u c a .q u e  so u  ! J á  e s t a ­
va  a  p e n sa r  q u e  vos tivesse  a c o n ­
tecido  u m a  desgraça. Ah filha, 
não  sa ire is  m ais  sem  m im  ; n ão  
po d ia  e sq u ece r-v o s  um  m o m e n ­
to, se m p re  a vos ver ro d ead a  
de perigos.de  in im igos ,de  t ra id o  -

Luiz Felix da Silveira.
5 as  6

João Baptista Ferraz da Silva 
Prudente Barreto

6 as 7 
Benjamin Antunes 
José Luiz Assurapção

7 as 8
José Victorio da Quadr03 
Joaquim Thomaz de Souza

8 as 9
João Benedicto dos Santos 
Antonio Cândido E. Santos 

Q as lo 
Francisco Paul» Ferraz 
Geraldo B. Xavier

10 as 11 
Adão Miranda Ferrugem 
Luiz Dias de Camargo

11 as 12 
Felix Pacheco
Noé Rodrigues dos Santos

12 a 1 
Renedicto Silveira Castro 
Augusto Dias de Castro

1 as 2 
Antonino Culçocino Almeida 
Adriano Dias do Nascimento

2 as 3 
Cassimiro Pereira 
Jorge de Almeida

3 as 4 
Fermino Galvão 
Felix Antonio Galvão

4 as 5
André Moz 
Giaco Fraschineli

5 as 6 
Braz Ortiz Camargo 
Alberto de Qliveira Assis

6 as 7 
Luiz Carlos Xavier 
Adòlpho Magalhães

7 as 8 
Antonio Pires Camargo 
João Carlos Xavier

8 as 9 
Manfredo Rocha Alves 
Mario Camargo

j 9 as 10
| Severiano Almeida Camargo 
j  Sebastião Rodrigues Avilla 

10 as 11 
Joaquim Augusto C. Pinheiro 
Jor o Rodrigues A a da 
Co historio da Irmandade de S. 

Benedicto aos 20 do Março de l Q08 
O Secretario 

Bento de Camargo Barros
R E ^ Í f I Õ E - 8  —«»—

A P O S T O L A D O  DA OR A ÇÃ  
Em  con fo rm id ade  com  o revmo. 

P a d re  D irec to r  com m un ico  á s  
ze ladoras  q u e  a  reu n ião  m ensa l 
se r ea l isa rá  em o dia  27 ás 
5 1[2 h o ras  da  ta rd e  no lu ga r  
do costum e.

A S ecre ta r ia  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

L IG A  DA COMMUNHÃO 
R E P A R A D O R a  

D e accordo  com o revdm o. 
D irec to r  foram  m a rc a d a s  a s  
reu n iõ es  p a ra  as  m en in as  da 
C o m m u n h ã o  R e p a ra d o ra ,  das  
su b -z e lad o ra s  no d ia  22 à s  10 
e 1[2 d a  m anh ã .  D as  m en inas  
d ia  26 ás  4 e 1[2 da  ta rde . Dos 
m en inos  d ia  26 a s  6 h o ra s  da  
ta rd e  e dos  D ecuriões  d ia  28 
as  5 h o ra s  da  ta rde . A c o m ­
m u n h ã o  m ensa l t e r á  lugar  no 
dia  29 á s  7 e lf2 da m a n h ã  no 
lu ga r  do costum e.

res  ; t rem ia  a  cada  in s tan te  pen­
sa n d o  que  n ão  vos veria  m ais.

E quas i  que  aco n tece u  isso 
m esm o , d o n a  B etta ,  devo a  vida 
á  coragem  de  Raul. E a d o n ­
zella, a c o m p a n h a d a  de su a  go­
ve rnan te ,  re t i rou -se  de lado e 
llie '-on tou o duplo  accidente . 
D ona  B e t ta  lev an tav a  os b raços  
ao céo a  in te r ro m p e r  á  cada 
passo  a  n a r r a t iv a  com do lo ro sas  
exclam ações. E ass im  co n v e r ­
san d o  cheg a ram  á  galeria  do 
castello, o n d e  sem  esperar ,  e n ­
co n tra ram  A lo n z o ; a m esm a  
p e rg u n ta  foi fe ita  po r  am bas ,  

— E R a u l?
— O brigue i-o  a  ficar n a  cam a ; 

o d ia b in h o  n ão  queria ,  m as  
obedeceu, p o rq u e  sab e  que  fic > 
t r i s te  q u a n d o  n ão  m e a t ten d e .

— E não  e s tá  m u ito  fe rido ; 
in d a g o u  Izabel

Elle afflrm a q u e  não, m as eu 
o duvido. Mas, pe rm it t i ,  m in h a  
se n h o ra  q u e  vos  avise  q u e  os 
con v idad os  vao  r e t i r a r  e q u e  
dese jam  desp ed i r - se  de vós.

— Vou já ,S en h o r  In te n d e n te ,e  
m uito  vos  ag radeço  o te r -m e  fei * 
to le iu b ra r  os deveres  decaste llã  

A ft: .s íou-se Izabel, a co m p a­
n h a d a  de  d o n a  B etta ,  e o In — 
te d f n te  correu  p a ra  j u n t o  de 
seu  filhe.

(Continúa)



A F E D E R A Ç Ã O

C O N F E R Ê N C IA  DAS DAMAS 
DE C A R ID A D E

C o m m u nico  a s  S e n h o ra s  D a ­
m as  de  C ar id ade  que  o revdm o 
D irec to r  m arco u  a re u n iã o  q u in -  
zeqa l da  conferência  p a ra  q u i n ­
t a  feira 26 do co r ren te  á s  5 R2 
h o ra s  da  ta rd e  n o ’ lu ga r  do 
costum e.

2a sec re ta r ia  
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

mm E NOTICIAS
cFeoía de §>. $o$e

Precedida de um bem concorri­
do triduo realizou -se nas egrejas 
do S. B. Jesus e Patrocínio a fes­
ta em honra a S. José.

No dia da festa houve grande 
concurrencia de fieis as egrejas. 
tendo sido grande o numero de 
c jm n u m h õ es .

éRewwxao do
(Slvoototado

No dia  29 do co r re n te  realizar-  
s e -á  u m a  reu n ião  geral do Apos- 
to lado  da  O ração, n a  q u a l  te rá  
luo-ar o b e n z im en to  do e s ta n d a r -  
te^offerecido ao S a n tu a r io  C en­
t r a l  pala  ze lad o ra  d. Maria R ita  
do  A m ara l  e cu ja  descr ipção  
d a re m o s  no p rox im o n u m e ro ;  
a lem  disso  se rão  t r a ta d o s  d i­
v e rso s  a s s u m p to s  re fe ren te s  ao 
Apostolado.

cfeota de &C. S. 
Q z a c a o

B rev e m en te  se rá  pub licado  o 
p ro g ra m m a  d e ta lh a d o  da so len-  
n id ad e  e no  prox im o n u m ero  
po derem os  d a r  a o s  le i to re s  m e­
lh o res  in form ações.

dao
T e r  a  lugar  no d ia  25 do  cor­

ren te , na jeg re ja  do S. Bom  Jesus ,  
a  festa  em h o n r a  da  Immacula* 
d a  N o ssa  S e n h o ra  d a s  Graças.

A’s  7 l j2  desse  dia, a n te s  da 
m issa, te rá  lu g a r  a  ce r im on ia  do 
b en s im e n to  d a  linda  im agem  of-  
fe recida pela exma. sra. d. Au' 
relia  P a c h e c o ;  apóz te ra  lugar 
a  m issa, com cânticos  e com - 
m v n h ã o  do SS. S acram en to .

A ta rd e  ha v e rá  reza, rec itação  
da lad a in ha ,  panegyrico  de N. 
S. d a s  G raças  e benção do SS. 
Sacram ento .

dí õzeAidioceoe de 8. 
Q a w i o

P o r  te leg ram m a h o n tem  re ­
cebido de R o m a  e t r a n sm it t id o  
pelo exmo. e revdm o. sr. D. 
D u a r te  Lepo ldo  e Sdva, B ispo 
des ta  diocese, sabem o s  es la r  de­
f in i t ivam ente  resolvida a e leva­
ção da  diocese pau lis ta  á ca 
tegor ia  de archid iose .

F o ram  tam b em  c read as  as  
novas d ioceses de  C am pinas , 
R ibe irão  P re to ,  T a u b a té .  B o- 
tu ca tú  e S. C arlos do P inhal.

O S a n tu a r io  C en tra l  de N. 
S en h o ra  A pparec ida  f icará per­
tencendo  á  a rch id iocese

O exmo. e revdm o. sr. Bispo 
d iocesano  ob teve  a in d a  d a  S a n ­
ta  Sé in s ígn ias  honoríficas p a ra  
os  m em b ro s  do  C abido P a u lo  
poli tano , send o  tam b em  certo 
q u e  S. exc. revm a. se rá  o ‘p re ­
lado no m eado  para  d ir ig ir  a 
nova archidiocese.

t f n n x v e z o a w o
No dia  17 do co rren te  se pas 

sou  o ann iv e rsa r io  na ta lie io  do 
i l lu s l rad o  clinico i tu an o  dr. An­
tonio  C o n s tan t in o  d a  S ilva C as­
tro, o rn a m en to  d a  n o s sa  socie­
dad e  i tu a n a  e pres tig ioso  m e m ­
b ro  da  C am ara  Municipal.

Os no ssos  vo tos , s inceros  e 
a rd e n te s  são  p a ra  q u e  N .Senhor 
conserve  s. exc. po r  d i la tad os  
annos.

Gazdca f cm
No co rren te  a n n o  v irá  no va ­

m en te  a  e s ta  c idade o E rn inen-  
t iss im o C ardea l Alcoverde, afim 
de p res id ir  a s  po m p o zas  festas 
d a  co roação  do  S ag rad o  C o ra ­
ção de Je sus ,  que  devem  se r  
ex p len d id as  e con co rr id iss im as  
pe la s  g ran d es  perig rinações.

õsw atdo  
Geffo

Acaba de se r  d ip lom ado  em 
sc ienc ias  ju r íd ic a s  e s o c ia e s  pela 
F a cu ld ad e  de d i re i to  de S .P au lo  
o dr. O sw aldo  de  S ou za  Geri-  
hello .in tell igente i tuano , q u e  ac 
tu a lm e n te  res ide  em S. S e b á s -  
tião, o n d e  exerce o cargo de 
delegado  de  policia. 0  dr. O s-  
w aldo  p er ten ce  ao  n u m ero  dos 
m oços que  tem  ta len to  e força 
de vontade , pois e s lu d o u  a sua 
cus ta  e sem pre  b r ilhou  e n t re  os 
collegas do curso. Na im p re n sa  
des ta  c idade com d is tineção  tem 
co llaborado, p r in c ip a lm e n te  na  
u l t im a  phase  d a  «Cidade» o n d e  
revellou se es ty lis ta  ch is toso  e 
po lem is ta  valente.

Ao jo v e n  ad v o g ad o  d ese jam os  
b r i lh a n te  ca r te ira ,  e env iam os 
cord iaes  sa u d a çõ es  pela con c lu ­
são  de seu curso  acadêmico.

Q U a z m a c i a § .  3 o : > é
A convite  dos  d ignos  p rop rie ­

tá r io s  da  o p tim a  p h a rm ac ia .  cti 
jo n o m e  serve  de e p ig rap h e  á 
e s ta s  linhas, f izem os u m a  visi­
t a  ao seu  es tabe lec im en to ,  p a ra  
v e rm os  os a p p a re lh o s  q u e  os 
m esm o s  s e n h o re s  acab am  de 
receber.

Ali v im os u m  g ra n d e  e m o d e r ­
no  es te re l isad o r  p a ra  agua , do 
a fam ad o  fab r ican te  A ctien  Wa* 
arsenham : u m a  u tec lave  para ' 
e s te r isa r  p re p a ra d o s  m ed ic inaes  
do m esm o  fab r ican te  ; um  exan, 
de  a lam b iqu e .do  fabricanteEgrot. 
u m  o p tim o  m icroscopio  L e i t z ; 
u m a  es tu fa  : um a  m a c h in a  eléc­
t r ic a  do fab r ican te  G h a r d i n ; 
g ran d e  q u a n t id a d e  de  se r ingas ,  
th e rm o m e t ro s  e a p p a re lh o s  ci­
rúrg icos.

O es tab e lec im en to  dos  srs. 
P . M endes e Filhos, m erece 
o n o m e  de um a p h a rm ac ia  mode' 
lo .onde se e n c o n tra  tu d o  aqu il lo  
con ce rn en te  a esse ramo.

cBofetim ôcíeoiaotico
0  * Boletim Ecclesiastico» d^s 

m ezes de Ja n e i ro  e fevereiro u l­
timo, traz  um in te re s s a n te  a n -  
n u a r io  da  diocese de S. Paulo .

Dá a  l is ta  dos  B ispos e vi­
gár io s  cap i tu la re s  que  (Sede 
vocante)  go ven aram  a diocese 
desde  su a  fund ação  em 1745 
a té  o bispo ac tu a l  D. D u a r te  
L eopoldo e Silva q u e  é o d u o -  
decim o bispo de São  Paulo.

Em  seguida dá o nom e, a po­
pulação, e a s  va r ia s  A ssocia­
ções ca th o l icás  de  to d a s  a s  p a ­
ro q u ia s  co n s t i tu íd a s ,q u e  são  em 
n u m ero  de 235, e todo  o clero 
q ue  con ta  ac tu a lm en lo  274 s a ­
cerdotes.

N o tam os q u e  a P a ro c h ia  de 
Ytú occupa  um lugar  de  h o n r a  
nesse  a n n u a r io ,  po r  su a  p o p u ­
lação que  é de 17:000, e su as  
assoc iações  ca th o l icas  q u e  são  
em nu m ero  de 17.

9 1  a  ci3a3e
E steve  n e s ta  c idade  o revm o 

p. Peric les  B arbosa . 
V isitam ol-o .

c6a tão do m
R ealizou  se dia 17, no Asylo, 

a m issa  m a n d a d a  d ize r  pela  
D irectoria , em suffragio (1a alma 
do exmo. s r  B a rã o  do  Y tahym , 
b em fe ilo r  desse  util es tabe lec i­
m en to  de caridade,foi ce leb ran te  
o revmo. p A ntonio  B ueno , t e n ­
do  hav id o  co m m u n h ã o  de todos  
os azylados.

Foi g ra n d e  a con cu rren c ia  de 
fieis.

S e m a n a  S a n ta
No prox im o n u m ero  pu b l ica ­

rem o s o p ro g ram m a  com p le to  
d as  fest iv idades  da S e m a n a  S a n -  
la, a s  q u a e s  deverão  revestir-  
se  de toda pom pa:

£1 ttenção
C h a m a m o s  a a R eação  dos 

n o s s a s  le i to res  p a ra  os a n n ú n ­
cios, q u e  soh a s  e p ig rap h es— 
F az e n d a  S e te  Q u é d a s e  C h ae a ra  
do C urt ido r ,  pub licam os  hoje.

91cit^ica no  j azdivn
S eg u n d o  ouvim os, corre  pela 

c idade  um  aba ixo  ass ig nado  
ped indo  a  i l lustre  C a m ara  e ao 
d igno  Prefeito, p a ra  que  seja. 
le v a n tad a  a p roh ib ição  d a s  b a n ­
d a s  tocarem  no J a rd im  aos  do­
m ingos á  tarde.

E ’ um  ac to do ju s t i ç a  e e s ­
p e ram o s  que  o dist.incto e cor­
recto moço, q u e  ac h a -se  á  fren te  
d o s  negocios m un ic ip aes  não  
d e ix a rá  de a t tend e r .

& mjez-vt\oe>
A c h a -se  em ferm o o exmo. sr, 

dr. B ras il io  Machado, i l lustre  
r e d a c to r  cüefe do São Paulo  e 
nosso  d is ti neto co l laborador .

F a zem o s  a rd e n te s  vo tos pelo 
seu reslabelec im ento .

— A ch a -se  ta m b em  em ferm o 
nesta  c idade  o sr. P au l in o  G a l­
vão.

F a z e m o s  vo tos  pe la  su a  cura .

tfc jen c ia  3o Goezeio
M ovim ento  d e s ta  Agencia  no 

mez de F evere iro  ultimo.
R E C E I T A

V enda de sellos, so b re  c a r ta s  
e etc. l:414$880

T axa  de  co r re sp o n ­
d ên c ia  261590

P rem io  de  valles 34$200 
Im p osto  so b re  v e n ­

c im en tos  42$000
E m issão  de vales 1:867$550 
S u p p r im e n to  p a ra

p ag a r  va les  2:000$000 
S u p p r im e n to  p a ra  

p a g a r  o sE s ta fe ta s ,  
mez de Novem bro 
907. 3301000

Rs. 5:715$220
D E S P E Z A

P agm  . ao  pessoal  2:415$000 
» de V alles (60) 3:294$720 

S aldo  reco lh ido  a 
T h e z o u ra r ia  5:500

Rs. 5:715$220

5”l7caIro
Estreou-se hontem no nosso velho 

S. Domingos a aetriz Onelia Men- 
zairi, cujos trabalhos acabara de 
ser cornados das maiores ova­
ções nos principaes theatros do 
pa z

Esperamos que o povo ytuano, 
educado e civilisado como é, e. cujo 
gosto artístico é indiscutível, sabera’ 
retribuir a visita que nos é feita 

No proximo numero daremos algo 
a respeito.

fiontoza
A m a n h ã  em trem  especial que  

de  S. P a u lo  p a r t i rá  á s  7 h o ra s  
d a  m anh ã , segu irão  p a ra  es ta  
os srs. dr. Jo rg e  T ib ir iça , p re ­
s id en te  do E s tad o , dr. Carlos 
Botelho, sec re ta r io  d a  A g r ic u l ­
tu ra ,  dr. G u s tavo  de  Godov, se' 
la r io  do In te r io r ,  em vis ita  ao s  
a r ro zaes  pelo s y s te m a  de ir r i ­
gação  que  aqui e s tabe leceu  o 
in te ll igente  la v ra d o r  sr. C am pos  
Netto.

F a rã o  p a r le  d a  com itiva  os 
srs. dr. Je ro n y m o  Monteiro, pre' 
s id en te  eleito do E s tad o  do Es ' 
pi ri to S an to ,  o sr. W. B radfo rd ,  
chefe d a s  c u l tu ra s  de  a r ro z  em 
Moreiro Cesar. r e p re se n ta n te s  
d a  im p ren sa  e o u t ro s  c o n v id a ­
dos.

O sr. sec re ta r io  d a  Agricul­
tu ra  convidou tam b em  p a ra  essa  
excu rsão  o dr. A nolpho  de A ze- 
vedo, de Lorena, e o d irec to r  
dos t rap is ta s ,  de T rem em b é ,  que  
cu l t iv am  a rro z  por aque lle  p ro ­
cesso.

Na e s taç ão  desta  c idade  se rá  
S Excia. e seu s  co n v id ad o s ,re ­
ceb idos  pe la  C a m a ra  Munici­
pal, Collegio S. L u iz ,G rup o  E s 
colar e to d as  a u th o r id a d e s ,  dai" 
lh e -a  a s  bô as  v ind as  em nom e 
d a  C am ara  e do povo d e s ta  
c idade  um  conhec ido  o rado r.

D’a l l iS .  Excia. segu irá  direc-  
la m e n te  á  fazenda  P i ra p e t in g u y  
de  p rop ied ade  do  s r .C am po sN e t '  
to, on de  ser- lhe  á  offerecido um  
exp len d id o  a lm oço espec ia lm eir  
te  e n c o m m e d d a d o  n a  B raserie  
P a u l is ta ,  em seg u id a  se rá  v isi­

t a d a  a  o p tim a  e bem  cu idada  
c u l tu ra  de arroz ,

— O sr. C am p o s  Netto , pa ra  
d a r  m aio r  b r i lho  e rea lse  a re ­
cepção q u e  d á  em  su a  f a z e n ­
d a  aos  s e u s  i l lu s t res  e d is t in c -

tos  hospedes, c o n tra c to u  a apre/ 
c iada  o rc h e s t ra  Jo sé  M rriano , 
p a r a  a b r i lh a n ta r  ao a lm oço que 
offerece a o s  i l lu s t re s  excu rs io  
nan tes .

— Na vo lta  se rá  pela C am ara  
offerecido aos i l lus tres  hospedes  
um  delicado lunch, no edifício 
d a  Camara.

A Camara o rd e n  >u que  fossem  
feita a o rn am en taç ão  das ruas  
principaes, te n d o  m andado  con s­
t r u i r  3 lados arcos, um  na en ­
trada da cidade, o u tro  no Jlargo 
do Bom Je su s ,  e o u tro  no largo 
do  Carmo.

E sp e ram o s  que  o n o b re  e ci­
vil povo y luano  s a b e rá  a t ten d e r  
ao appelo  da nossa  i l lus tre  edi - 
lidade, e irá  em peso a estação  
receber  a il lus tre  e digna pri­
meira  au tho rid vd e  d o )  Estado , 
q u e  se  d igna  a v isitar a es ta  n o s ­
sa heróica e legendaria terra.

ÕjjezUIa de G). G)uaz- 
Ke a  S.S. o c?apa
Sim Santidade o Papa rècebeu 

no dia lv  os alumnos do Collegio 
Sul-A mericano.

I). Duarte Leopoldo. Bispo de 
S. Paulo, entregou á  S. S intulade 
O i t e n t a  exemplares de r e v i s t a s  ca- 
thohcas. que se publicam na Ame­
rica do Sul, explicando-lhe tam ­
bem a sua dedicação ao Summo 
Pontifice.

S. Santid de declarou i r-se
plenamente satisfeito com * js te -  
m unho de dedicação dos c...ho!i- 
cos sul-americanos, concedendo- 
lhee a sua bençam.

A Q R A P T C  E M E N T O ,
A pesso a  e n ca rreg ad a  de 

p rom o ver  a s  festas  da  S e m a n a  
S an ta  n a  Ig re ja  do C arm o  des ta  
cidade, necess i tand o  d a  r e p a ra ­
ção do q u a d ro  c o m m e m o ra -  
tivo do Calvario , en c o n tra ra m  no 
zelo religioso, n a  hab il idad e  
profissional do sr. J o ã o  E v an g e ­
lista de Q u a d ro s  o m ais  s a t i s ­
fa tór io  re su l tado  e t rab a lh o , tan to  
m ais  d igno d as  b e n ç a n s  de  D eus, 
q u a n to  a p ez a r  de po b re  esse 
no b re  m oço n em  a  m ais  p eq u en a  
re m u n e ra ç ã o  ace itou .

Q ue Nosso  S e n h o r  J e s u s -  
C n ris to  o abençoe  e aos  seu s  
d e scen d en tes  a té  a  q u a r t a  ge­
ração.
- -A  m e sm a  en ca rreg a d a  a p ro ­
veita  a o p p o r tu n id a d e  pa ra  a g r a ­
decer a co ad ju v ação  q u e  as 
bo as  a lm a s  ch r is tã s  lhe p res ­
ta ram  não  só  p a ra  a aequ is ição  
da  r ica  e no va  tún ica  do S e n h o r  
dos  P asso s  com o tam b em  na 
p roc issão  da  v ia -sa c ra  do H o­
mem Deus.

Q ue a s  bençans  do ceos façam 
com que  para  to d o s  fruetifique 
em ben s  aqu il lo  que  fizeram.

A F E S T E IR A

A C  TO S E  F A C T O S M U N IC IP A E S
Postó anti-trachomato-

so
O P o s t o  a n t i - t r a c h o m a t o s o  m u d o u -  

s e  para o a n t ig o  pred io  da C am ara  
m u n ic ip a l ,  n o  largo  da Matriz, fu n -  
c c io n a d o  em  um a  das  sa la s  do p a ­
v im e n t o  terreo  do m e^m o e acha-se  
a berto  tod os  os d iasjuteis  d as  7 as io  
h oras  da m a nh ã . F az o  c a r a i lv o  do 
tr a c h o m a ,  a m are l lão  e mordedura? de  
co b ra s .

Inspectoria de H y g e n e
* M u d o u - s e  para o a n t ig o  p red io  da  

C vm a ra ,  largo  da Matriz, a i n s p e c ­
to r ia  -de H y g e n e ,  a qual acha-se  
a be rto  to d o s  os  d ia s  ute is  das  7 as 
9  de m anhã e das  2  aa 3 da tarde.

Fiscal de Obras
Foram c o n c e d id o s  3o dias  de  l i -  

c e n d a s ,  para tr a ta m e n to  d e  sua sa ú ­
d e ,  ao sr. V er g i l io  de  P adu a  Casta­
n h o ,  fiseul das obras  m u n ic ip a e s ,  p a ­
ra s u b s t i t u i l - o  foi n o m e a d o  o sr. 
G a stá o  B ic ud o .

Medico da Policia
Foi n o m e a d o  p e lo  c id a d ã o  P r e fe i ­

to ,  por portaria  de  do corren te ,  
o sr. dr. José I g n a c io  da F o n s e c a ,  
para e x e r c e r  o  cargo  d e  m ed ico  da 
p o l ic ia ,  u l t im a m e n te  c r e a d o .

A s nossas ruas
O noSso d ig n o  P re fe i to  o r d e n o u  a 

l im peza  e  geral ca r p in a ç ã o  de nos­
sas ruas e  o r d e n o u  m a is  q u e  o pro- 
prio pesso a l  do se r v iç o  m u n ic ip a l ,  
f izesse a ca r p in a ç ã o  do m a t to  e x i s ­
t e n t e  ju n to  as paredes d o s  préd ios  e 
m u ros  das  ruas c e n tr a e s ,  s e r v iç o  
esse d e  o b r ig a ç ã o  dos  proprietários

S e  não  p o d e m o s  d e ix a r  de  e log iar  
o d ig n o  P re fe i to ,  não  p o d e m o s  ta m ­
bem d e ix a r  d e  sensurar a c r e m e n t e  
á e sses  m aus m u n ic ip e s ,  q ue tanto  
d e s p r e s o  l igam  as n o ssa s  p os tu ra s .

A P refe itu ra  av isou  os e p e d iu - lh e s  
q u e  ca r p in a sse m  o m a tto  ju nto  aos  
seus m u ro s ,  p u b l ic o u  ed i ta es  in t i -  
m and o-os  a fazer e s se  s e r v iç o ,  o r d e ­
nou q u e  o F isca l  fosse p e s so a lm e n te  
in t im al-o s  e  e l le s  não  se m o vera m  ; 
e para q u e  as n o ssa s  ruas p erdessem  
e sse  a s p e c to  d e  d escu id o  e d e s le ix o ,  
foi p re c iso  q u e  0 prepr io  P re fe i to  
f izesse o rapido  s e r v iç o .

S e  a P refe i tura  m u lta se  á esses  
m u m c ip e s  ' r e l a p s o s ,  ahi era b on ito  
d e se ver ,  h aviam  de gritar ,  d izer  que  
o P re fe i to  é m a u ,  q u e  a ' '  nara  
q u e r  persegu ir  o povo.

S e c ç ã o  L i v r e
D E S J ? E » E I > A

Os a b a ix o s  a s s íg n ad o s ,  re ti­
r a n d o -se  de  m u d a n ç a  d ’es ia  p a ­
ra  S. Paulo, não  d isp o n d o  de 
tem p o  p a ra  se d esp ed irem  de 
to d as  a s  p essò as  (le su a s  re la ­
ções, se rv em  se (Teste m eio of- 
ferecendo lhes os seu s  l im i tad o s  
p re s t im o s  p a q u s l la  C ap ita l .

Ytú, 16 de Março de 1908. 
C a r l o s  C h a v e  
B a p t i s t i n a  A .  d e  O l i v e i ­

r a  C a r v a l h o

COMPANHKA YTUANA 
TORÇA E L U Z

De ordem de directoria convido 
aos senhores accionistas a se reu­
nirem em assembléa geral ordinária, 
no dia 31 do corrente mez, ao meio 
dia, uo escriptorio da Companhia, á 
rua do Carmo n* 1 (sobrado), para 
approvação das contas referentes do 
balanço do anno findo e do parecer 
do conselho fiscal, e bem assim 
proceder-se a aleição do novo con­
selho fiscal que deve servir no anno 
de 19ü8. Por motivo desta [convo­
cação ficam suspensas as transfe­
rencias de acções.

Em segu.da a assembléa geral 
extraordinaria, Jpara o fim de tra ­
tar-se da jeforma de alguns artig ,s 
dos Estatutos.

Ytú, 2 j  du Março de 1908.
Dr. o c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  

Presidente

EDITAL
C O L L E C T O R IA  F E D E R A L  x
De acco rdo  com  o a r t ig o  3° 

do re g u lam e n to  que  baixou com  
o dec re to  i r  3890 de 10 d e  fe­
v e re iro  de  1906, faço sc ien te  aos 
in te re s sa d o s  q u e  o p ra zo  p a ra  
o p a g a m e n to  nes ta  repa r t ição ,  
d o s  re g is t ro s  dos  co m m erc ian -  
te s  te rm in a  em 31 do co rren te  
mez. O u tro s im  co m m u n ic a  aos 
m esm os ,  que  f indo o referido 
p razo  sem  q u e  te n h a m  pago os 
respec tivos  reg is tro s ,  f icarão su­
je i to s  á s  m u l ta s  p re sc r ip ta s  no 
a r t ig o  121 do c itado  reg u la m en ­
to. C o llec tor ias  de R an das  F e -  
d e raes  em Y tú  em  20 de M ar­
ço de 1908.

O E scrivão
H u m b e r t o  S o ü z a  G e r i b e l l o

2—

A  n n ú n c i o s

C anarR s
Vendu-ie de superior raça de 

cantores, largo do C irmo n. 173.

F azenda Sele-Q uedas
V eude-se  ou  a r r e n d a - s e  a  fa* 

z e n d a  d e n o m in a d a  S e te -Q u e ia s ;  
a m esm a  c o n ta  o p tim a s  te r ra s  
de cu l tu ra ,  g ra n d e  e exce lente  
cam po  p a ra  criar, bòa casa  de 
m o ra d a  e m ais  hem íeilo rias .

T ra ta - s e  na  P h a rm a c ia  S .José , 
dos  Srs. P. M endes 6c F ilhos.

Cliacara <h cnrlidor
V en de-se  a c h a c a ra  d en o m i­

n a d a  C u r t id o r ;  a  m esm a  d is ­
põe de te r ra s  de cu l tu ra ,  em 
capo e irão  e capoe iras ,  14 a l ­
q u e ire s  de  o p t im o  pasto, um 
àb o m  pom ar, o la ria .e  to d o  o ne­
cessár io  p a ra  um  op tim o  cor-  turae.

T ra ta -3 3  co n F .  N i r d y  F ilh o



A F E D E R A Ç A O

PROFESSOR
A n t o n i o  A m o r i r a ,  c o m  p r a t i c a  

d e  e n s i n o  p r i r r a r i o  e  s e c u n d á r i o ,  
t e n d o  t r a n s f e r i d o  sua re iá d e n c ia  
d a  C a p i ta l  d e  S .  P a u l o  p a r a  esta  
c id a d e ,  p r e p a r a  a q u i  a lu m n o s  p a r a  
os e x a m e s  d e  s u f f i c i e n c i a  n o s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  e n s in o  s e c u n ­
d á r i o  d o  E stad o .

C o m o  m a t é r i a s  d e  su a  e s p e c ia ­
l i d a d e ,  a le m  d e  o u t r a s  le c c i o n a  :

Arithmetica e Escri-  
pturação Mercantil,  
Portuguez e Francez,  
Geographia, P ra xes  e 
Leis Commerciaes.

R e s i d e n c i a  73. . Rua da P a lm a ,  n.

3 — 2

GUARDA LIVROS
A n t o n i o  A m o r i m ,  m u d a d o  d e  S .  
P a u l o  p a r a  e s ta  c i d a d e ,  i n c u m b e -  
se d e  t o d o s  os t r a b a l h o s  desta  
p r o f i s s ã o ,  d a  q u a l  tem  s e g u ra  e 
l. n ga  p r a t i c a .

E n c a r r e g a - s e  d e  e s c r i p t a s  a v u l ­
sas ;

O r g a m s a  e  l e v a n ta  e s c r ip ta s  
a t r a z a d a s  ;

C o m o  p e r i t o ,  faz  e x a m e s  d e  
l i v r o s  c o m m e r c i a e s  e  b a l a n ç o s  ;

F az  c o n t r a c t o s  c o m m e r c i a e s  e 
p a p e i s  p a r a  r e g i s t r o  d e  f i rm a s ,  
e n c a r r e g a n d o - s e  d e  m a n d a l - o s  
a r c h i v a r  n a  J u n t a  C o m m e r c i a l  de  
S .  P a u l o  ;

D á  p a r e c e r e s  s o b r e  m a t é r ia  
c o m m e r c i a l .

P o d e  ser p ro cu r ad o  à rua da 
P a l m a ,  n . 7 3 .

3—2
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N.Sra. DE PALLEVOISIN
NOTICIA

—  «DE MONSENHOR F . BAURON» —
Protonatario apostolico, cura de Santo Encher, em 

Lyon
T raduzida cõm a devida autorização pri.o

Padre Pedro Ferroud
C a p d lã o  d a s  I r m ã s  d e  S .  J o sé  

Y T i r
O CENTRO D E  P R O P A G A N D A  C A T H C L IC A  aca­

ba de editar maÍ9 e9te importante livro sobre as apparições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e recom- 
inendada por dois cardeaes, vintô arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes Seminários e instituições  
livres, conegos, curas Superiores do Ordens regulare9, sa­
cerdotes, seculares, e tc . ;  e esta 1.* edição da traducção fi- 
delissima, traz o exame o aprovação da nossa Authoridade  
Diocesana.Forma um elegante volume de 176 paginas, em pa­
pel assetinado, capa a duas côres, contendo 24 capitulo 
historiando aB 15 apparições de N. Senhora ; a vidente Es* 
t.ella, sua moléstia, sua cura e os attestados ; P ellevoisn 
e a authoridade da Igreja ; o culto  de N. Senhora em Pel- 
levoisin, e  o Fim e caracter das apparições.

1 vol. brochado láOOO—1 vol. encad. 3§000
Para  Collegios e pessoas devotadas à antissima Vir­

gem, q u e  desejem propagar entre os alumnos e suas rela­
ções* as glorias de Nossa Seuhora, se cede o livrinho, aos 
cento9,com 50 q. de abatimentoústo é .100 exemplares bro­
chados 50$000 réis, e encadernados 150§000 réis. Pedidos a

A. CAMPOS R ja  S an taT h ereL a  S .  PAULO
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DEPOSITO 
DE CAMAS DE FERRO E COLCHÃO

PRLO PREÇO DAS FABRICAS DE S. PAULO

VARIADO S0RTÍMENT0
e d iversos modelos de

Ioda e  <|uali|uer qualidade

" MACHINA DE ARRANCAR TOCOS 'Ei
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A O S  R S  L A V R A D O R E S
O a b a i x o  ass ig n a d o  c o m m u n i c a  « o s  S r s .  l a v r a d o r e s  q u e  

faz  em  su a s  ò í l i c in a s  e x c e l l e n i e s  n m c h i n a s  paru  u r r a n c a r  t o ­
c o s .

As m a c h in a s  fabricadas  em  sua s  offle inas  t ê m  d ad o  o s  
m e lh o r e s  resu l tad o s .  Sao  fa c e is  da l idar  ; s in ge lesa  de  s o l i ­
dez  a toda p ro va .  P reço s  m o d ic o s .

P a r a  p r o v a  do q u e  e x p o e  d á  a b a i x o  u m a c a r t a  d o  a d ean -  
1 d o  f a z e n d e i r o  d e s t e  m u n i c í p i o  o s r .  J o f t o  d e  S o u z a  C am  
p e s  Nfetto. Luiz Gazzola 
Offifiiias, Iíii*»o do Collegio S . Luiz  

YTU' '
Fazen d a Pirapitinguy 9 de No* 

vembro de 1907.

A m i g o  e S n r
Illmo. Snr Luiz Gazzola. Ylú

A  m a c h i n a  d e  a r a n c a r  tocos  q u e  o s r .  ra e fez  é  ex  
l e n t e ,  a r r a n c a  t o d o  e q u a l q u e r  to co  c o m  m u i t a  f a c i l i d a d e ,  
d e  f a c i l  c o n d u c ç a o ,  e  sò o c c u p a  2 h o m e n s .  E s tou  m u i t o  sa  
t i s fe i to  c o m  a m e s m a  e tem  s i d o  a p r e c i a d a  p o r  d i v e r s o s  l a ­
v r a d o r e s  q u e  m e  v i e r a m  v i s i t a r  ; q u a l q u e r  in te r e s s a d o  p ó d e  
v i r  v e la s  t r a b a l h a r  n o s  d i a s  u te i s .

P ó d e  o sr .  f a z e r  d e s ta  o uso  a  q u e  q u i z e r  e d i s p o n h a  do

A m g . C r d . O b r d .

J o ã o  S .  d e  C a m p o s  N e tto
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D entição  das creanças
NENHUM REMEDIO HA Q U E  SE C O M P A R E  COM A

MATRICARIA
DE

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada pelos mais distinctos e conceituados c l r  
— "" ■nieos do B ra s i l .
M A T R I C A R I A  Nacionaee e E strangeiros  n sam -n a  em suas casas para  
” *— “ ■■ — Heus filhinhos.

M A T R I C A R I A ^  Sem p re  produz effoito seguro n a  dentinção , quando é

— - 1 — i l í l l i l l —  Fuz as crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A ^  E ' recommendado por todos que a u sam , desde o po

2  M A T R I C A R I A  T em  9i(,°  poloa jo rn aes  de todo o B r
« s i l .

M A T R I C A R I A  J á  é  usada em todos os E-*tados do BraHil e no estrana-

M A T R I C A R I A  E ’ um remedio de reconhecida eficacia e v a l o r  quaudo  
legitima.

M A T R I C A R I A  Bepois  da descoberta deste remedio não morrem mais
— '■» — — «^crianças Ue dentição.
M A T R I C A R I A  Quem usa uma vez  nunca mais deixa de te-la em 

“ - - c a s a .
M A T R I C A R I A  E’ fac.l  de aplicar porque m  c rean ças usam sem re-
■■■■■1 ■■■ 1 1 iw p u g n a c ia .

M A T R I C A R I A  S ó  comp 0 a que t iv e r  o S É L L Q  V E U D E  E S P E C I A L  
i mã 1 ■■ coino garantia  de legitima.

DEPOSITO GERAL D» FABRICANTE 
Drogaria Pacheco

Rua dos Andradas Ns.  59 e 6 5 — Rio d e  J aneiro

Vende-se:
Uma mobilia completa tinissima de nogueira para quarto , 

Um bonito lavatorio 
Um bom guarda-roupa de desarmar 

Um guarda-casaca com porta de espelho de cristal 
Uma cama de casado 

2 creados mudos com pedra mármore 
1 Pi-chichè com um espelho de crystal 

2 pianos em bom estado, por preços modicos

Especial a lten çâo  das m ães de íamilia

c$odexn sez> vendidos p z estações
RUA DO C O M M E R C I O - 144

YTÚ
J o a q u im  D iasG alvão

F .  © U 1PR A , fabricante da MATRICARIA avisa e 
previne à s  mães d e  familia que ha grande quantidade M a t r p  
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven’ 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a

I caixa de M a t r i c a r i a  que tiver 0 SELLO VERDE E S PE C IA L  
onde diz : E * S T A É  L E G I T I M A .  se não encontrar nas 
«Pharmacia^» do logar, então escreva directamente ao seu u n i-

Lco depositário para todo Brazil, o Snr. J*  1MP. P A C K E C Q

i
Drogaria Pacheco

Rua 'dos Andradas Ns. 59 e 65 -  Rio d e  J a n e i r o  
Que renietterá registrado 12 ca ixa s  p o r  12$ooo

CASA

DEC. BRAZ BICUDO
G k v  --------

Medico O p e ra d o r
» - «  ifj

CONSULTO R IO  e R e s i­
dência R u a  D ireita, 55
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j O  Paulista
" H "  ROMANCE HITORICO

a™I  POR

■\USTO KAZEC
s e g u n d a  e d i c ç a o  Achase a ven­

da na LOJA DO VALENTE

ÍÉI
AO PUBLICO

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
d1 oveis, generos e 
cutros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas coramerci- 
aes.

A rren da-se u m a casa na rua da P a lm a  
esquina 7 de A bril N. 88, quem  pretender dirija-  
se á rua Sta. Rita N. 30. ~ 4— 2


